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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a população paulista e ribeirão-pretana pela participação  no  8º  Concurso  Internacional  de  Canto  Bidú  Sayão – que acontece  em  junho,  em  Belo  Horizonte.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao: 

        Ilustríssimo  Senhor

                                              CAMILO CALANDRELI
                       Rua  Carlos  Chagas,  290

                                 CEP: 14090 -190 - Ribeirão Preto – SP.

        Ilustríssimo  Senhor

                                                       GABRIEL LOCHER
                        Rua  Carlos  Chagas,  290

                                 CEP: 14090 -190 - Ribeirão Preto – SP.

        Ilustríssima  Senhora

                                                      ELISA BORGES
                         Rua  Carlos  Chagas,  290

                                 CEP: 14090 -190 - Ribeirão Preto – SP.

        Ilustríssimo  Senhor

                                              ALEXANDRE CALANTE
                         Rua  Carlos  Chagas,  290

                                 CEP: 14090 -190 - Ribeirão Preto – SP.

JUSTIFICATIVA

Depois dos frutos plantados agora eles estão colhendo os bons resultados. Quatro alunos (o tenor – Alexandre Galante, o barítono Camilo Calandreli, a mezzo soprano Elisa Borges e o barítono Gabriel Locher) da escola de canto da Cia. Minaz foram selecionados para participar do 8º Concurso Internacional de Canto Bidú Sayão que acontece neste mês de junho, em Belo Horizonte.

O concurso que apresenta cantores brasileiros e do exterior, tem projetado e revelado novas carreiras do canto lírico. A pré-seleção foi realizada através de gravações e currículos analisados por uma banca formada por renomados músicos internacionais.

Com os candidatos selecionados do Bidú Sayão, nacionais e estrangeiros, pode-se iniciar vários grupos dedicados ao estudo e prática da ópera, à difusão do enorme repertório erudito, a projetos paradidáticos de formação e a tantas outras possibilidades a exemplo do que se realiza em centros de excelência de cultura fora do Brasil.

Vivemos o paradoxo da extrema necessidade de apoio ao canto e, ao mesmo tempo, como os próprios resultados do Bidú Sayão demonstram, uma enorme efervescência criativa, o que gera uma demanda por mercado de trabalho considerável e em fase de pleno aquecimento. 

Um caminho está no entendimento de que o investimento em tecnologia de comunicação resultará em convergências ainda inimagináveis para os leigos.

Daí a conveniência premente de também se investir na área do canto e da música erudita tendo em vista a geração de conteúdo possível. A Cultura erudita é estratégica na formação e no desenvolvimento com incríveis perspectivas de retorno quaisquer que sejam os parâmetros de análise. 

O Bidú Sayão é uma competição que demonstra isto. Há uma relação biunívoca entre a instituição e os participantes e uma assimilação muito significativa das platéias envolvidas com o projeto. Esta realidade se observa desde a criação do Concurso e seus primeiros anos no Estado do Pará onde recebeu mais de 650 inscritos, tendo premiado 67 cantores, dos quais a grande maioria se encontra em carreira ou estudando aqui e fora do Brasil. 

A realização do Concurso em Belo Horizonte é uma nova etapa, é uma conquista de todos os cantores brasileiros.

Mesmo distantes do futuro que se espera para o canto erudito, há muito a fazer, seja na concessão de bolsas de estudos, de melhoria dos padrões de ensino e incentivos ao desenvolvimento de novas escolas e conservatórios, na realização de programas de intercâmbio de alunos e professores, na produção e incentivo da pesquisa técnica e científica para o canto, na publicação de literatura específica, no aperfeiçoamento de profissionais multidisciplinares correlacionados, no desenvolvimento de programas de formação artística em vários níveis, no desenvolvimento de políticas públicas e na participação privada para a ampliação do mercado de trabalho. 

Por reconhecer o talento e dedicação dos músicos ribeirão-pretanos bem como a qualidade do trabalho desenvolvido pela Cia Minaz, reitero aqui minha admiração e apreço a esta conceituada escola, parabenizando-a pelo destaque dos jovens cantores e prestando minhas pessoais congratulações, pela participação dos mesmos no 8º Concurso Internacional de Canto Bidú Sayão.

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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